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Actividades Culturais

da Casa 'do Algarve
A Direcção da Casa do Al­

garve, reun ida sob a presidên-'
cia do s r, Dr. Maurício Mon­
teiro, aprovou o ante - pro­

jecto de um plano esquem
á

tico
,

de acrívídades da comissão cul­
tural da eol ecrividede par�
'1961 -1962, apresentado pelo
.respectivo presidente, SI, Or.
Albert() lria, e donde constam;
1.e-Inauguração db ano C1.lJ.:.

.

turáI; em 8 de Dezembro, pP:'
las.21,30 horas, com uma see­
.são eomemorarive e recital de
arte •.

'

'..
;

.' ,

2.° - «Serões do Algarve ern
Lisbóa�; com' il colaboração
das:'comissões de- Festas e de
,Turismó... '

3.· - I Exposição de Ettw­
gralia e Folclore do Algarve,
já na próxima primavera, ten­
do-se em vista constituir uma
�utêntica parada dos usos' e

costumes, daq artes e das in­

dústda.s Jos povos do ÀI�arve,
tanto da serra como da beira­
-serra ou ba rroca I e d" bei rEi-
-mar, e ainda valorizar e pro-
te�eT todas 9S suas Activida­
de'S, subretudo as do artezana­

to, para que de todo se não
a lulterem ou percam irremp­
d ávelmente.
4.· - I Exposição Cartográ­

lica e Ic()nográfica dó Algarve,
Continua na 2 • pàg-ina

MDcidade Portuguesa

Pllra comemorilr a data festiva
do 1.0 de Dezembro. a Subekga­
ção da Mocidade Portuguel<a de,,­

ta cidade, mandou cel{'brar. pelas
10 horas, uma Illisl:la na igl'eja de

Santa Maria do Castelo, á qual
assl8tiram multos flliadoll e 8uas

tamilia8.

�.\ DEZ. lit'
_'_.

Pelo J!lnta Central das 'Casas do
Povo foi concedido á Casa do Po­
vo da-Luz de Tavira 11111 subsidio
de Esc. 9.800S00'para obras com­

plernentares do seu.parque de di.
Tersô.es, anexo il sede,

'

Também da Fundação Nacional
para a Alegria no Trabalho rece­

beu a quantia de 2.000$00 destina­
da á sua actividade. cultural e re­
creativa, e especialmente ao «Con­
curso de Charolas». nota digna do
nosso foiclore regronal, a realizar
no dia 1 de Janeiro próximo.
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Há berços sem formosura
Que embalam vidas formosos;
De um céu de nuvens escuras

Despontam dias de rosas.

Isidoro Pires

FO r CRIA'DA

lona de T�I�isrno de Tavira

.N.0"'1.431.

v-»
Director, E nór e Proprietàrio

�MilnLult \,'irgínio Pires

Depois de várias instâncias
feitas pela Câmara Mu o ic ips l
foi finalmente criada a Zona
de Turismo de Tavira. que
abrange todo o concelho.
Tal criação pode considerar­

-se o po o to de partida para a

urharrização
.

da n()s-a p ra ia,
construção .da ponte e ou t ro s

me lho ra menros I:l que tem j ús
a linda Veneza A1.gar\Tia, que

é, sem dúvida, pelas sua s be­
lezas naturs is pela sua exce-'

len te localização, pelos' seus
valores

.

arquitectónicos, um

fulcro ru rísrico que num futu­
ro próximo a tra iré as atenções
dos turistas nacionais e es-

trangeiros. .

Mas a par deste melhora­
mento, que se fica a dever,
sem dúvida, ao dinamismo do
sr, Dr. Jorge Correia, surge
logo a ideia de outro problema
importante, que em parte cabe.
à inicia t iva particular-a cria­
ção de um hotel condigno pa­

ra receber aqueles que, desejo­
sos de conhecer e apreciar as

Continua na 3 a pág-Ina

Este número foi visado pela
Oele�acão de Censura

A Economia Portuguesa
� o mo.vimento de integração europeia
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de Nos<sa
... o pr!>_xtmo dia
...... 8 de Dezem­

bro, conforme no­

ticiámos, realiza-se
a tradicional f'eata
em honra de Nos­
sa Senhora da Con­

ceição e de S. Luís ,

na vizinha ñ-egue­
sia da Conceição
de Tavira.
O programa,

além de outr-os nú­
meros, coustarà- d e
alvorada, m ísaa 80-

lene e o meiu dia.
acompanhado pelo
grupo coral da fre­
guesía, com se r-

, mão ao Evange lho.
A's 14 horas-

Corridas de bicicletas para tiragem de fitas. Em seguida, abertura
da quermesse e venda de floree, A's 16 horas, solene procissão que
percorrerá o itineràrio habitual, sendo acompanhada pela Banda
de Tavira, com sermão ao recolher. A' noite arraial, com vts toaae

Ilumínaçôes e queima de fogos de artifício, Em virtude das obras de
restauro da igreja paroquial. a realização da festa no ano cor-reute,
só é possível graças á extraordinária boa ventade da Comissão a que
preside o nosso prezado amigo sr. Professor José Joaquim Goriçal­
vea, .Cumpre-se assim a velha tradição do povo concetçanense, mui­
to embora a Corniesão já tenha deliberado realizar uma festa porn.
posa no próximo Verão, quando estiverem concluidos oe 'trabalhos
da grande obra que se propuzeram realizar.

d a J( o n c e i ç ã o

I

Vista parcial da Conceição .de Tavira

,

E AQUILO O PARAISO'?
OS mél!u_tinº.s d isseram há 'Q_01.lWS dias que- viria até Por­

tugal'a deputada paulista sr," Dt.- Cflnceição Costa
Neves, a qual era portadora ;........... . ..

��:: �:;:!��:::�:r�;: :¡� .JI ..�.?�..���� ..����.�o
heroicamente estarem dando os seus filhos em defesa de
Ang,Ja. Em princípio, e como sabemos que a cozinha na­

cional. é de todo o Mundo já mui conhecida, pensámc s que
seria mais um nome que pas­
sava. pela nossa terra e 'mais
um ágape que seria realizado.
Porém, depois de várias ve­

zes termos escutado a;· laIas
desta -i lustre Senhora, modifi­
câmos por completo o nosso

pensamento, e dando a mão à

palmatória, diremos, que' nem
sempre o hábito fa,z o m onge,

Assim, e como sabemos que
'nem todos os meus leitores ti­
veram o prazer de escutar esta

i'lusrre Dr.·, embora a sua pa­
lestra já fesse radiodifundida
por duas vezes, vamos tentar

dizer o que esta disse' às Mães
de Portu�al, falanQ.o no Pa­
lácio Foz'.

,

A Dr.· C�>nceição Neves,
fora convidada para visitar a
Rússia, bem como mais 22
pessoas, todas brasileiras.
Ao chegarem. a Praga fica­

ram logo algo admiradas qu'an­
do lhes dis�eram no h.otel, e

que era dos melhores, que não

I

Or. Jorge (:orreia
Com' 8ua csposa, regressou da

capital, onde foi asaíatír- á sessão
inaugural da VIU Iegíalatura da
Assembleta Nacional, conforme
noricíárnos, Q nosso .prezado ami­
'go sr. Dr.' Jorge Correia, ilustre
Deputado' pelo Algarve e Preei­
dente da Câmara de Tavira.

A 'R o t a ry 'F o LI n d a t i ri n

I já distribuiu mais �e 1 on.ooo contos em bolsas de estudo

O Rotary Clube de Faro dedicou a sua última reun rao à
acção da Rotary Foundation (Fundação Rotária Inter­
nacional) organismo que tem por fina.lidade vríncipal

•• a concessão de bolsas. de estudo-e estudantes finalistas
dos cursos supe rieres, em países estrangeiros à sua es-

colha. .

'

'

Presidiu o sr. Francisco Guerreiro Bauos, secretarian­
do o sr. Arthur Serrão e Silva. Como convidados estiveram
presentes os srs. En&.o Fetnar�do José Soares Mendonça' e

José Elisiá rio Sales Paiva.
.

O presidente, na "abertura'
dOQ trabalhos, apresentou cum

primentos aos convidados e

cnngratulou-se com a notícia
dtl fl{lmjssão do Rotary Clube
ele FEIro. em Rotary Interna­
riona I, por decisão do Conse­
lho Director, de 16 de Novem­
bro. Chamou a atenção de to

dos os rotários pªra as .res­

poni-l&bilidadt!s cont'!'8ídas cotip
,

t,,1 distinção e fez VI'tos para
que o Clube de Faro venha a

corresponder cem por cento 80

que dple se cleve exigir. a bem
dA cnmunida�e.
Depois do secretário ter JidQ

o exp"djent�. usaram da pala­
vra oo¡ srs. José Elisiário Sa­
lps de Paiva e Dr. Januário
Reis, aquele para agradecer
o acolhimento que lhe foi dili-

Continua na 3.8 pagina
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Mo[i�ade Porluuesa Feminina

D¥-IXÀ,NDO
na suave ambiência do escrín io de afect o s

, que é o lar doméstico o efusivo elogio da mãe de fllmí­
,

lí� e rreser van do para devota atmosfe ra do tempon ve­

=' neração particular devida à Mãe de Deus. dedicaremos,
--

em especial, duas linhas à outra mãe, a Pátria Por­
ruguesa,

Assim,como, sem mãe, o homem não pode receber I:t vi­
da natural e humana, assim, sem pátria, não consegue en-

tender da � vida social.
' .','

'i.
Órfão, se1I}.p're encontrará coração P1edo's�' que Ih� dis-

'

pense' carinhos" maternais; "

apátrida, iod-o o 'mundo ficará
lini ghe'ttd míserãve], 'tresa n- Casa ífo" °OYO d' e' lU'z', dando igr{ó'niíriia, 'e ele mesmo' ;

,

u' r:. "

,

se avaliarâ : migalha' p erd ida,
,

sem o elo que c liga à restan­

te humanídade. À patria não
exige homogeneidade da raça,
"a¡látinação de' línguas, não
discute relrgiâo nem uniformi­
dade de costumes e dimas,
mas converte todos os cidadãos
a uma ordem social e a uma

unidade política. Ca¿a um de
nós é, por iIiSO, possuidor e

possuído do património co­

mum, produto dum' passado
honroso e promessa de gran­
deza: futura.
Hoje, momento que passa.

apenas se considera o ponto
de contacto entre o on.tem e o

amanhã. Hoje é a pequena
gota de água que escorre da
cancha da mão; olhos volta­
dos para ontem, pés atentos no

,

caminho de amanhã.

NA
última reun irio da O.E.C.D., celebrada em Paris, o Mi-

, rrisrro de �stado a�ju.nto da Presidência do Concelho, s r,
, Dr. CorreIa de OlIveIra, de- '

_

finiu a situação de Portugal 1(/ por G" Brás ,1)1.perante os novos rumos da
economia .eúrop.eia. Portugal não
pode nem quer ficar isolado, desejando a efectiva integração do'
seu en orrne espaço geográf ico n o
grande aeromercado que sairá
da fusão d os dois blocos econó-
micos do velho' continente-o
«grupo dos seis», do meresdo
comum: e o grupo dos .sete» do
comércio line.
- Para isso, ser-Ihe-á preciso.

'

como disse� o sr. r», Correia
de OIi�eira em Paris, estabe­
lecer um nOV9 plano de desen­
volvimento económico global,
integrado por programas ter­

r itór ie is e regionais, plano
que estará na sequência lógi­
ca do I e II Planos sexenaÍs

II

il

ANGOLA - LUANDA - Terra de Portugal. é 110 momento !'re­
sente a mais viva imagem do amor pátrio

Convite e agradecimento

Mandando celebrar mis­
sa por intenção de todas as

mãe!; portuguesas e em es­

pecial das mães dos expe­
dicionários em serviço no

Ultramar, muito agradece
a todas as pessoas �ue se

dignarem assistir a este

piedo'lo acto, a Subdelega­
ção Regional da Mocidade
Portuguesa Fendnina des­
ta Ala.

� missa celebrar-se-á às
11 horas, do dia 8 de De­
bro, na ig�eja de Santa
Maria do Castelo.
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É AQUILO O PARAíso?
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forneciam refeições depois das
19,30, que eram ordens que ti­
nham e como tal teriam que
as cumprÍl. Sua Ex.a e 'os res­

tantes alegavam· que já no

avião haviam sido me l ali­
mentados, pois apenas lhes
deram umas pequenas e pou­
cas salsichas. O encarregado
do hotel disse-lhes, por fim,
'que poderiam ir a uma deter­
minada casa tornar a refeição
e que iria chamar, para os

transportar, um taxi.
- Um, diz a Doutora, mas

se nós somos 2.2 pessoas, Ceamo
pode ser isso? Então não po­
derá chamar mais taxis? '

- Não, senhora - diz-lhe o

enca rregado e= só tenho um

carro e não devem falar ,com
o condutor, pois ele não fala
inglês 'nem francês.
Depois duma pequena troca

de palavras com os outros
membros da comitiva, lá fo­
ram" sendo trsnsportados a

quatro de cada vez. E Concei':'
ceição Neves ia reparando que.
embora as ruas estivessem bem
iluminadas, pouca gente se viá
e não se divisava fresta de luz
em qualquer moradia. Quer
dizer, no interior dessas casas

estariam os seus moradores,
mas tinhàm as janelas tão
cerradas que nada, se via para
a rua nem para dentro das
casas. Também, que sendo
Praga uma cidade com tantos
ou mais habitantes que Lis­
boa, não se podia admitir que
só tivessem um taxi para
os transportar, que certamente

naquele carro estaria uma fita
g ravando tudo aquilo que
aqueles convidados' do sr. das
RÚ5sias dissessem. Ainda in­
quiriu do motorista se não ha­
veria mais carros, ao que este

lhe respondeu quase num es­

panhol, parecido com brasi-
leiro: Não, não e não., '

Que nessa noite o encarre­

gado do hotel lhes disse que
':Só poder-iam passar essa noite
ali, pois que. no dia seguinte
llão estava autorizado a for­
necer-lhes alojamento.
Lá foram em procura do,

Cônsul brasileiro e depois de
v árias peripécias, para evitar
terem que dormir no châo e

nRS cadeiras da legação, che­
gou ordem de MOSCQVO e tam­

bém um avião para os levar
à capital das estepes.
Uma VeZ ali, ficaram deso­

lados e medrosos ao serem

acompanhados, não sô pel is
intérpretes, mas também por
soldados armados com pisto­
las metralhadoras.
Utilizando um autocarro,

não muito grande, lá segui­
ram para um hotel.
Dias' após' andavam engri­

pados. não só pela mudança
de temperatura mas também
porque a alimentação era, tan­
to ao almoço como ao jantar,
peixe congelado e repolho.
And·avam. adoentados e então
alguém lhes disse para toma­
rem vitaminas. Porém, os com­
primidos eram tão grandes que
componente algum da comiti­
va os era capaz de tomar. As­
sim, e para tal, tiveram 'que ós
partir em pedaços mais pe­
quenos. Que terra que tem

comprimidos daquela forma,
não mostra progresso, algum
na indústria farmacêutica.
Diz mais esta Ilustre Dr.·

que ali lhes ofereceram uma

caixinha, com a palavra paz
escrita em vários idiomas. Que
no interior dela vinha, uma

pasta dentrifíca, uma escova

de dfolntes e um sabonete. Pa­
rece que naquela terra: uma

oferta destas era uma grande
dádiva. Que também a escova
era ordináriamente trabalha­
da, e que os· seus pelos eram

de cavalo. Que, nunca esperou
que sendo a Rússia uma terra
tão rica e tão deseni1olvida,
oferecesse aos seus convidados
uma oferta tão parca. Que cer­

tamente julgariam que no Bra­
sil nunca teriam visto uma

obra daquelas.
Que: ficou admirada quan­

do viu "mulheres, trabalhando
em and aimes de terceiros an­
dares como se fosse� quais­
quer pedreiros. Que lhes per­
guntou ao vêr al.�umas em es­

tado adiantado de gravidêz, se

não tinham uns dias de dis­
pensa,

.

como no Brasil. ,Que
aquelas lhes responderam que
a mulher russa era muito for­
te e que não necessítava de dis­
pensas de trabalho, pois que
amava o trabalho acima de tu­
do.:.A Doutora riu-se e disse­
-lhes que a mulher brasileira
'era tão forte como elas, mas

que no seu pais existiam leis
que protegiam a mulher ê o

lar, ao passo que ali nada dili­
se estava vendo.
:-Mais ainda Be admiraram
os convidados, ao verem que o

povo russo, não usa calçado de
couro, Todos eles' e elas. ou

quâae, andam calçados cem sa­

patos de corda por baixo, e de
lona por cima. Que quizeram
comprar uns sapatos de verão,
mas que lhe pediram em di.,.

.

nheiro do Brasil, cerca de seis
mil escudos. Perguntava então
esta Senhora, onde é que anda­
vam os coiros da Rússia, que
tanta fama têm.
Quanto ao vestuário quâse

todo o homem usa um casaco

e uma calça cinzentos, pa ra ,

melhor esconder a antiguida­
de e a porcaria, Que as mu­

lheres traziam uns vestidos de
chita ou cousa parecida. Quan­
to ás célebres moradias para
todos, isso é um grande mito.
Viu andares onde moram às
oito famílias e onde existe ape­
nas uma casa de banho e um

fogio que nem a gáz é, para
que toda aquela gentfnha

:

se

possa servir.
E por último e para melhor

mostrar como enganado vive o

povo da Rússia, conta a Dou­
tora, que um dia quiz oferecer,
ao pessoal do hate I, um bule
de café, para que eles vissem o

que era o bom café. Pois aque­
les disseram que não bebiam
.o cllfé� porque fazia tremura!'! e

que estoirava o coração.
Diz esta Senhora, que tem

ido, na sua terra, até aos mais
distantes lugares, dizer aos que
vivem enganados, que a Rús­
sia não é o paraíso que eles de­
sejam. Que de facto o Mundo
não está como devia, mas que
não é com o regime russo que
a coisa melhora. Que tem a

certeza que a maioria do povo
russo não sabe o que de bom
hà nos outros países. e que; no
dia que possam abrir os olhos,
rebenta a revolta naquelas ter­
ras. Qut> pena é que se não po­
dessem mandar para a Rússia
os que dizem bem duma coisa
que não conhecem, trazendo
para cá os habitantes das es­

tepes, que muito lucrariam Cam

a troca.

Fazer comentários, não va­

lerii a pena. Nós, já t inhamos
('onhecimen to do que de bom,
havia por aquelas paragens.
Registaremos agora mais es­

tas afirmações e sempre que
passiveI. elucidaremos aque­
les descontentes nacionais, que
julgam que da Rússia lhes vi­
rá o remédio para os seus

achaques. Daqui pediremos
de novo ac, sr. Dr. Moreira
Baptista que mande editar Il
conferência desta Doutora,
para que o nosso bom povo te­

nha conhecimento do que se

passa naquele paraíso.

Emílio Campos Coroa
I

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­
tepio dos Artistas, todas as

sextal>-feiras pelas 11 horas

POVO ALGARVIO

'Actividades Culturais

da Casa do Algarve
Continuação da La Pagina

a inaugurar no fim do ano

cultural; em 1 de Dezembro de
1962. Será a -primeí ra, deste
sénero (tal como foi a Biblio­
gráfica, em �946), que qualquer
instituição regional ista, ao me­
nos .em Lisboa, jamais reali­
zou. Mapas, planos e plantas
do Algarve, desde a mais re­

mota antiguidade até aos nos­

sos dias, exíbír-se-ão ao lado
das mais famosas gravuras e

estampas, de nacionais e es­

trangeiros, juntamerrte com es­

culturas, . pinturas, e outras
obras de Arte relativas aos

,

mais. diversos aspectos da ter­
ra algarvill e As mais variadas
e repres'éntatfvas figuras de
algarvio., gra-ndes e humildes,
que a História regista. �eno­
Va-se assim Q objectivo ria Ex ..

posição Bibliográfica e de Ar­
tes Plásticas realizada pela Ca­
sa em 1946. O' organizador do
plano considera necessário in­
teressar desde já os colecciona­
dores particulares e as entida­
des oficiais dispostas li Q£ere ..
cerem também a sua colabora ..

ção,
5.° - Intensificação de actos

culturais no Algarve, em cola­
boração com as comissões de
Turismo e de Festas, as autar-.
quias locais e outras entidades.
Os referidos actos serão cons­

títufdos por sessões de home­
nagem a beneméritos e ilustres
algarvios já falecidos; inaugu­
ração de merecidas ,lápidas
comemorativas, realização de
serões, etc.
6.· -'- Intensificação, em Lis­

boa, de actos culturais de in­
tercâmbio regionslist« portu­
guês, com vista a dar a conhe­
cer a09 associados da Casa,
nos seus mais diversos aspec-,

tos,' toda a gam'a de valores
espizitue is das r�s�antes pro ...

víncias do País, e a fortalecer,
assim, o sen timento de unida­
de indestrutível e de forte coe­

são que a todas essas regiões
une a gente algarvia.

7 - Reunião de elementos
para a publicação de urna 'fHis­
toria do Algarve» comemora­
til'a do V Centenà.tios da Mar­

te do Infante D. Henrique, em
s'9gres (nela assim expresso),
já que não foi possível fa,*er-se
tal publicação por ocasião do
VII Centenário da Conquísta
do Algarve aos Mouros,­
obra de real alcance local e

. projecção nacional, que deve­
.

rão ter a, colaboração de todos
quantos, algarvios ou não, têm
dado ao Algarve, nos seus

múltiplos aspectos, o melhor
dó seu esforço e da sua. inte­
ligência, através de trabalho
já publicado de inegável me­
recimento.
Entretanto, - esclarece o or­

ganizador do plano - conri­
nuar-se-â a publicação da sé­
rie de Estudos Algarvios, já
anteriormente In ic iada.»
8.· - Possivel propaganda a

favor da criação, em todo os

concelhos algarvios, de insti..
.

tutos de cultura region/!-l, coma
há anos propôs, para todas as

prOVIncias' pOftuguesas, o Dr.
Arlindo de Sousa. O organi­
zador do' plano considera de
desejar que à criação de um

Conservatorio Regional de
Música, e que um e outro deêm
azo á simultânea criação, nos
diferentes concelhos, de Biblio­
tecas, Arquivos, Museus e Aca­
demias de.Música locais.» Tu­
do isso, como é óbvio, - acen­

tua - elevaria o nível cultu­
ral do Algarve».
«De, desejar é também­

acrellc:enta - se possiblite a

criação, na Provincia, de um

InstituAto Superior de Estudos
Luso- rabe, que plenamente
se JU9tifica e para o qual já o

Algarve dispôe de competen­
tes prQfess(i)res eruditos estu­

diosos, como sejc.m, respecti­
vamente, o sr. Dr. José Do­
mingos e a Dr.- D. Mariana
Amália Machado Santos.
Serão estes os oito pontos

em que se desenvolverão, no

A .. Economia Portuguesa
.

e o movimento de integração europeia
Continuação da La Pàgína

de Fomento. Tadada, tudo de­
p anderâ em grande parte da
política ecorióm ica e comercial
efectivainente praticada pelos
outros países. Em conclusão
- afirmou o sr, Dr. Correia
de Oliveira - direi que as au­

toridades por'tuguesas estão
determinadas a prosseguir uma
política de desenvolvímento
destinado a melhorar as con­

dições de vida das suas' popu-.
lações e que elas esperam da
parte dos outros países mem­

bros da Organizaçã) uma coo­

peração efectiva no sentido do
I bom êxito dessa política. Para
tal, espero que os diferentes
(i)r�ãos da O. E. C. D. se ocu­

pem activamente em encontrar
as fórmula� ajustadas que nos

diversae sectores . permitam
que essa COoperação seja a mais
elevada possível».
Com efeito, o esforço de

,Portu,gal e:lÇ:igira maior mobi-
. li.�açãÓ de recursos financeiros.
À recente adesão de Portugal
às instituições de Breton Wo­
ode Íeva a entender que de fu­
turo se encara mais decida­
mente o recurso a. capitais ex­

ternos. Dentro desta or ienta­
ção, foi recentemente publica­
da legislação que regulam.enta
a garantia do Estado, à. opera­
cões de crédito externo a rea ..

Iisar por empresas nacionais.
O processo de industrializa­

ção em curso no País pode ca­

minhar para o êxito ou para
o malogro na medida em que
for compreendido e apoiado ou

contrariado e ínterronpído pe­
la acção dos ..outros países. To- ,

davia, como'<disse dias depois
o sr. Dr. Correia de Oliveira
em Genebra, na reunião do
Conselho Ministerial do «gru­
po dos sete», o Ocidente euro­

peu deve sentir um Interesse
especial pelo nosso caso, após
a coastítuiçâo do mercado uni­
ficado no espaço português.
«':om o decreto lei sobre» a

livre circulação de mercadorias
e o sistema de pagamentos
ínter-regione is no espaço por­
tuguês, agora promulgado e

que foi submetido à api:eciação
E. F. TA. e das partes contra­

tantes do G. A, T. T. - disse o

sr. Dr. Correia de Oliveira
em Genebra - teve o Gover ..
no Português por objectivo
fundamental formular os prin­
cípios basilares necessários e

suficientes, 'para a realização
de uma nova fase do processo
de, integração económica na­

cional, em conformidade com

o que se encontra previsto na

ano proximo, as principais
actividades da Comissão Cul­
tural da Casa do Algarve, em
conjunção 'com as actividades
das demais comissões da colec­
tividade e do seu Conselho
Superior Regional.

Constituição Política e em ou-
tras leis do P'ais'

"

Fsta decisão caracrerfza-se
pelo paralelismo com o pro­
cesso de in tegraçâo econ6mi­
ca à escala continental que se

desenha vigorosamente na Eu­
ropa de hoje. «Perante a polí­
tica de liberalização interna­
cional tendente à criação de.
vastos mercados tão unifica.
dos quanto possível - disse o
sr. Dr. Correia dé Oliveira __

não deverá surpreender Clue
um Estado.formado por diver­
sas estruturas económicas, pa­
ra mais não contíguas, procu­
re adaptar os mesmos princi",
pios e processos daquela poli�
tica ao seu case :particular.
Aliás, os exemplos íntemacío-

, nais mostram que os proces-'
sos de integração <te mercados
constituem elementós impul-.
sionadores do desen volvimento
das estruturas económicas cor�
respondentes, o que é especial ...
mente de conaiderar na situa.
ção actual dos terzitô rios por­
tugueses».
Em última análise: é pro­

pr6sito de Portugal perticípar,
corno um só e grande merca­

do, no movimento' de integra­
ção económica do velho conrí- -

nenre, procurando natural­
mente liberalizar o conjunto
das suas transacções exterio­
res à. medida que a economia
porruguesa se for' ·desenvol ...
vendo. Portugal confia que os

outros países não assumirão
atitudes contrárias aos princí­
pios informadores e objectivos
reais dos movimentos de in­
tegração.

VENDE-SE
Por motivo de retirada; bar­

co a motor de passageiros, que
também serve para agência de
vapores ou' pesca. Motor de 75
H. P., estado novo. Estando Il

trabalhar entre Faro e suas

praias. Vende-se por metade
do seu valor.
Tratar na Rua do Compro ...

misso, 70'- Faro.

Oferece-se
Instrutor para condução de

automõveli l igeiro. Facilita-se
o pagamento.

.

,

Informa na Rua Dr. Miguel
Bombarda, n," 102 - Tavira._

V£ND£M-Sf
Casas em Tavira e

Monte Gordo
Tratar com José Joaquim.
Ferreira, Sue.

Serviços Muni�ipalizados da Câmara Municipal de Tavira

AVISO
,

Faz-se público que, o Conselho de Administração deli­
berou em sua reunião de lOdo corrente, abrir concursos
para a prestação de serviços de transporte e limpesa de li­
xos da cidade e Santa Luzia, para o ano de 196�, admitin­
do-se na cidade três muares e respertivos condutores e em
Santa Luzia uma muar, um condutor e um, veículo; fixando-se
o dia Il de Dezembro do corrente ano para a abertura das
respectivas propostas. Para se ser admitido ao concurso de­
verá apresentar-se documento comprovativo de haver efec­
tuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
suas agências e filiais o depósito provisório de 1.000$00 pa­
ra a prestação de serviços em Tavira e 500$00 para a pres­
tação de serviço em Santa Luzia.

Tavira; 13 de Novembro de 1961

o Vlce-Pre8ldente do Conselho de Administração. em exerclclo

Francisco Domingues da Encarnação Martins
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Mãe - Pátria
ConttnuaçAo da 1.· pãgina

Para a visão retrospecti va
do passado, a história assume

o significado de lição e exem­

plo. Cada grito glorioso que os

nossos maiores escreveram,
deve ser conservado, não Como

enfeite de luxo na vida dum
povo, mas como incentivo e

e apelo a registos mais nobres.
A Pátria Portuguesa é obra

e devoção de todas as mães
portuguesas, Mãe comum, só

para ela criam os filhos só a

a ela os sacrifícam, E poderia,
acaso, sacrificar-se um filho, a

alguém que não fosse a mãe?
Na primeira manhã do me­

nino Portugal. logo a primei­
ra Senhora vai en rregar . o fi­
lho de três anos apenas, a um

heroi¡.para que dele faça outro

heroi. E este exemplo é segui­
do de perto por milhões e mi­
lhares de mães anónim 1.S que
pr.ra a Pátria educam e a ela
oferecem os filhos.
Namear algumas é ingrati­

dão para com as outras, mas,
que tentação I

, E lá vem à ideia a senhora
Hdalga que pediu ao £ilho que
a matasse antes de se fazer
traidor. E lá vem aquela rai­
nha que entregou o seu bébé
tenrinho e não podia vê-lo,
preso de malsoadas terçarias
que se julgava� do interesse
da Nação.
E a que se vestiu de gaias,

para receber o rei que \Tinha
dar-lhe· pêsames pela morte
do filho no campo da honra.
e lhe respondeu que tinha por
suprema glória sacrificar o fi­
lho ao interesse de Portugal.
E ainda as fidalgas que in­

vestiram os filhos na Cavala­
ria e logo lhes leram o código
do devee: vencer ou morrer.

Lembramos ainda a boa se­

nhora a quem o filho consul­
tava ao ser chamado para ser­

vir a Nação:
- Mãe, pediram-me ••. o que

é que diz? .

- Vai•. filho. se te pediram
é porque precisam de ti.

, E assim o deu para servir a

Pátria em missão mais ingra­
ta e pesada que o campo de
batalha.
Não se pode esquecer as

mães que têm os seus filhos
em Angola, �ar�' defenderem
a vida d0S seus Irmãos em pe­
rigo.
Dar a vida pelo seu amigo,

pelo seu irmã6, é o mais alto
superlativo do1amor,e as mães
portuguesas contemporâneas
repetem o gesto da� suas ante­

pas@adas dando os' filhos. à
Mãe - Pátria.
Abençoadas; como 8 mãe dé

Afonso Henriques, a mãe do
Infante, a mãe de Camões, de
Mousinho a Roçadas, copjam
o exemplo da Mãe de Jesus
que O ofereceu em resgate da
humanidade, e a História terá
escrito a trilogia dO"smor ma­
terno consubstanciado na hu­
milde mãe de familia, na San-'

futebol em Tavira
Na proxima sexta-feira, 8

de Dezembro, (feriado Nacio­
nal pelas 15 horas, realizar­
-se-á uma-partida de futebol
erxtre a equipa do �Estrel8 F.
Clube Tavirense» e uma equi­
pa da «Velha Guarda». com­
¡:osta por alguns veteranos do
futebol tavirense, enconreo

que está a despertar grand�
interesse no meio desportivo
da cidade.
O produto deste Joso desti­

na-se ao Natal do Soldado.
Mais uma vez esperamos de

todos -os ta virenses a sua me­

lhor colaboração, pois só as­

sim estas In icíarivas altruis­
tas poderão alcançar o êxito
desejado.

Dos Livros' • • •

Andanças do Demónio

De Jorge Sena, uma das mais
poderosas personalídades portu­
guesas do nosso tempo, poeta, dra­
maturgo, ensaíata e critico de vas­

tos Interesees, foi publicado ago­
ra um volume de coutos - «Andan­
ças do Demónio» - que, sendo 11m

marco capital na sua vasta obra é
ao mesmo tempo um acontecimen­
to a que só talvez o futuro dê a

verdadeira dímeusão. Livro estra­
nho, perante o qual o leitor não
pode assumir uma atitude de me­

ra passividade, «Andanças do De­
mónlo» é uma verdadeira aventu­

ra. uma imersão no dominiodo fan­
tástico que se esconde sob a reali­
dade aparente. Trata-se de uma

daquelas raras obras que ficam a

ressoar profunda e duradorarnen­
te no espirito do leitor, de tal mo­
do a visão do autor é aguda e sob
alguns aspectos, inquietante.
De contos como a «História do

Petxe-Patos e «A Janela da Esqui­
nas se pode dízer que têm lugar
entre as páginas que ilustram e

honram uma Iíteratura, O pr-lmeí­
ro éa história de um estranho que
numa eatranha praia encontra um

peixe estranho. () que se passa ",n�

tre estes dois seres tantàatícos,
lança uma luz cruelmente revela­
dora sobre a complexidade psico­
lógica do comportamente humano ..
No mesmo sentido, mas de um

ângulo por assim dizer naturalis­
ta «A Janela dá Esquina» é uma

obsessiva auàllse, algo como a fa­
ce última da realidade. Entre a

vtsão.normal, comum, e a víaãode
Jorge Sena ueste conto, hã a dife­
rença de nitidez entre um 'objecto
visto a olho nu e o mesmo objecto
visto através de uma lapa. E um

grande-plano que não esconde a

mínima ruga de rosto, uma impla­
cável e quase feroz auàltse do real.

. Os outros contos - «Razão de o

Pal Natal ter Barbas Brancas�,
<o::Mar de Pedras�, ,0 Combalo das
Onze», cA Comemoração�, «Du:is
MedalhasImperlaiscom Atlântico»
e «A Campanha da Rússia» - são

igualmente peças literãrias de ex­

cepcional valor. Com este livro,
Jorge de Sena tomou lugar entre
os nossos primeiros contistas.
(Editorial Estúdios Cor, 228 pá­

ginas, 25$00.)

Dnunllnal no «pouo Dlaaruio»
ta Mãe de Deus e de todos os

homens e na sempre venerada
Pátcia Portuguesa.

J .. fl. PACHECO
T/\VI RA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

J. A. PACHECO

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais !
.+ +
•••••••• ••••••••

Aniversarios

Fazem anos:

Hoje - D. Maria dos Mártires da
Fonseca Matos, D. Maria Salelle da
Concejção Beleza Domingues ¡D.
Maria Gracíete :

Slmpltcío Lopes
e os sra. Olimplo Francisco de Bri­
to, Dr. Emeliano da Costa e Joa­
quim António Correia.
Em 4 - Meninas Maria Eduarda

Lopes da Cruz, Maria Alice Men­

donça Nasctmeuto, meninos' Rui
'Eurico Martins da Costa, Rui Ar­
mando da Silva de Avilez de Bas­
tos o o er, João Bernardo Mendes
Mascarenha,

.

Em 5 - D Aida Hermenegilde
Lopes Ferro Oliveira, D Rita dos
Santos Pires e os sra. José Oliva
Diniz Padínnha e António Baptista.
Em 6 - D. Maria José Gonçalves

e José Nicolau das Chagas.
Em 7 - D. Maria da Encarnação

Martins Paulo, D. Ruth Regina
da Silva João. Ródrilfues 'e o �r.
Orlando Tomàs Ribeiró Lourenco.
Em 8 - D. Maria Eugénia da Con.

celção Pinto Pires, D. Angelina da
Conceição Chagas Pinto, D. Luzia
da Conceição Pires. D. Rafaela da
Conceição e os sra Jacinto da
Conceição Pereira, Renato Santos
e José da Conceição Cardoso.
Em 9 - D. Marília Irene Palma

Galhardo Lopes da Ponte. menina
Maria Leonor Martins Viola e o as.

João Marcelino Ribeiro Fernandes.

Partidas e Chegadas

Foi á capital o er. António Vitor
Sevéro Martins, conceituado cor­

respondente do nosso jornal, em

Castro-Marim.
- Seguiu para Moçambique' a

fím de se juntar a seu esposo, sr-,
1.0 Sargento Manuel Adriano Brito
Dias, que se encontra naquela pro­
víncia ultramarina, a sr, a D. Maria
Leonarda Amaro Dhls.

- Foi á capital a fim de tomar
conhecimentos doa novos modelos
de cortes e penteados para a es­

tação do Inverno, a sr.a D. Justina
Corvo, conceituada cabeleireira,
proprtetácía do atelier «Justina»
desta cidade.' \

- De visita aos seus sogros, on­
de vai passar oNatal, seguiu para,
a Foz do Douro, com seu fUhlnho,
a nossa contertânea sr. a D. Suzel
Bagarrão Teixeira.

- Com sua esposa vimos nesra
cidade o sr. M�nuel de Sousa Pe.
ralta, chefe da Secção de Finanças
de um dos baír-roa de Lisboa e nos-·
so prezado assinante.

Necrologia

D. Raquel Guer!eiro Rua
Faleceu hã dias ern Loulé, terra

da SUR naturalidade, a ar a D. Ra­
quel da Costa Guerreiro Rua, viú­
va, de 25 anos de idade.
Era mãe das sr.asD.Raquel Guer­

reiro Rua Galo e D. Maria Valen­
tina Guerreiro Rua' Frade, e do
nosso prezado amigo sr. Dr. Jai­
me Guerreiro Rua, distinto advo­
gado e Director do n·osso prezado
colega �A Voz de t.oulé», e sogra
da sr.a D. Maria da Conceição Ro.
cheta Rua e do sr. José Maria Es­
padinha dos Santos Galo, comer­
ciante em Loulé.
A morte da 'virtuosa sr.a foi bas­

tante sentída, tendo o seu funeral
sido bas' ante concorrido.
A' família enlutada e em espe­

cial ao nosso prezado amigo sr.
Dr. Jaime Guerreiro Rua, endere­
çamos sentid08 pêsames.

foI [riada a Zona de Iurlsmo
Continuação da '1.· Pãgina

belezas de cada re�ião, desejam
repousar ou estudar «in loco»
certos pormenores que lhes
prendam as atenções.
Afina] é sempre, assim. Na

ânsia do pr(lgresso" no desejo
natural de expansão de um

povo ou de uma 'região, sur­
gem problemas que se enca­

deiam unll nos' outros.
Por a�ora resta regozijar­

-nos com o acontecimento e

bom seria que se pudessem já
contar com aS recei as do pró­
ximo ano, uDla \TeZ que o Es­
tado autorizasse a referida co­

brança e assim já' lia época
balnear de 1962 algo se pode­
ria fazer.
Tudo é possível desde' que

não haja esmorecimentos e

não se dê crédito a palavras
ocas, próprias de meios pe­
quenos.
O resto virá depois, porque

a força das circunstâncias
obrigará a tomar as medidas
necessárias.
Com a criação da Zona de

Turismo desvenda-se mais um

mito que há tantos anos se

ambicionava.

A Rotary Fundation
Continuação da La Pàgina

pensado e o segundo para tra­

tar de assuntos de carácter in­
terno.

O se. Benigno Cruz leu a

palestra há alguns dias profe­
rida no Rotary Clube de Lis­
boa pelo Past-Governador do
Distrito n," 176, sr. Augusto
Serras, a cujo trabalho a im­

prensa diária da capital se re­

fedu desenvolvidamente. Da­
do o seu interesse reproduzi­
mos' a seguinte passagem da
elucidativa palestea: «Os do­
na rivos recebidos até hoje pela
Rotary F9undation totaliza­
ram cerca de 8 milhões de dó­
I s r es, verificando-se que só no

decurso do último ano rotário,
os donat ivos excederam a so ..

ma de 825.000 dólares.
O rendimento daqueles [un-«.

dos, devidamente investidos,
permitiu até agora, àparte o

fornecimento de alimentos a

famílias atingidas pela guerra,
o envio de 1.454 estudantes
para 50 diferentes países com

bolsas de .estudo para a com­

preensão internacional.
Cada uma destas bolsas tem

um valor médio de 75 contos

na nossa moeda, o que permi­
te .calcular azitmê ti ca me 1 te

que o montante destas conces­

sões ultrapassou já a soma de
100.00 contes».

No final da sua intervenção
o sr. Benigno Cruz pediu pa­
ra o trabalho do sr. Augusto
Serras uma salva de palmas,
no que foi carinhosamente
c o rrespondído,
Para fazer o comentário da

reunião, usou da palavra o sr,

Dr. Eduardo Mansinho que
começou p.ir se referir à per­
sonalidade do presidente do
Rotary Clube de Far», sr.

Francisco Guerreiro Barros,
que não conhecia, mas ao qual
se vs i prendendo pela amiza­
de contraída. em Rotary, pe­
]0 equilíbrio demostrado na

orientação do Clube e, muito
particularmente. pelos reflexos
de borrdade que transpiram
sempre das suas palavras, Fez
também algumas consídera­
ções sobre o «modus vivendi»
do Clube, no futu ro, dadas as

obrigações que advêm da cir­
custância de se ser rotário, isto
a propósito da honrosa admis­
são em R.otary Internacional.
Referindo-se à palestra o co­

mentador mostrou compreen­
der o objectivo da sua leitura,
pois ela é um incitamento à
contribuição e apoio deste ins­
trumento de cultura que só
pode merecer simpatia. Fez
votos, porém. para que a con­

cessão de bolsas de estudo se

generalizasse e divulgasse em

todos os cen tras rotários do
país.

Vende-se
Uma courela de rega .fío, com

casas, no sítio do Alto, fre­
guesia de S. Tiago.
Tratar com Manuel Fran­

cisco ou com sua mulher, Cus­
tódia Eduarda, moradores no

Brejo, freguesia da Luz - Ta­
vira.

�evislas
Boletim da Direcção-Geral das

Contribuições e Impostos - Pu­
blicou-se o volume n.? 31, referen­
te a Julho deste excelente Boletim
de Ciência e Técnica Fiscal. .

O seu sumàrio insere além de
outros assuntos de Interesse - Es­
tudos, Realidades e Doutrinas Fis­
cais no Estrangeiro, Bibliografia e

Documentaçâo, Jurlsp:rudência
. anotada, Resoluções Admíniarratt-
vas, Pareceres da Procurádoria
Geral da República, Divulgação
Fiscal, Noticiãrio. etc.
Jornal Português de Economia

e Finanças - Recebemos o n.O 100
referente a Novembro. deste ex­

celente jornal, o únrco no seu gé­
nero que se edita entre nós.

Dicionário dá Pintura Univer­
sal - A medida que vai prosse­
g-uindo a publicação dos fasctculos
desta obra excepcional, mais se

arreigará no espirita do leitor a

convicção de que está perante um

trabalho merecedor dos maiores
encomios e do melhor interesse ds
critica ·e das pessoas que se Iute­
ressam pelos problemas da arte,
em particular da pintura. Oe fas­
cículos n.OI 8 e 9, recentemente
distribuidos, encerram verdadei­
ras preciosidades, quer no aspecto
da informação histórica e critica,
quer no valor e qualidade das pin­
turas reproduzídas. Vejam-se, por
exemplo. os seguintes artigos .Dü­
rer, Van Dyck, Egipto, Ensor, Max
Ernst, Espanha. Exotismo, Exprea­
sionismo, Fantín-Latour , Fauvls­
mo, Flandres. Florença, Fouquet,
Fragonard, França, Fre8co. Fro­
ment, Futurisms, Gainsborough,
Gauguin, etc.; etc. E atente-se no
«s. Jerónimo» de Diirer, no cD.
Juan e Fausto» de Max Ernst, na
eNatureza-Mortas de Fantín-La­
tour, em «A Virgem e o Menino�
de Fouquet, na «Bacante Adorme­
cída» de Fragonard, na (Sarça A r­
de nte» de Froment, no retrato das
filhas de Gainsborough e ainda em
«Mulheres com Frutos» de Gau­
guino Esta simples enumeração é
suficiente para se avaliar do inte­
resse desta notável obra que à
Editorial Estúdios Cor está publi­
cando.

Obras de Shakespeare)) - A
salda do-décimo-quar-to fascículo
de «Obras de Shakeepeares deve
couaíderar-se um marco na histó­
ria desta publicação. Terminado
como está o seu primeiro volume,
constituido pelas peças «Romeu e

Julieta), «Sonho de uma Noite de
Verão» e «Rei Lear», muito se po­
de dizer quanto á riqueza, quanto -

ao valor do empreendimento.
«Obras de Shakespeares são ago­

ra uma certeza: garantem-no as

peças publicadas. O trabalho da
sua versão para a nossa língua,
admíràvelmente executado, foi a

resultante do esforço de uma equi­
pa que nos mostrou além do res­

peito pelo grande escritor da Épo­
ca Isabelina, o mérito de nos en­

tregar traduções vazadas numa

linguagem actual e representãvel.
O contacto com Shakespeare im­

punha-se a todo o português que
se pretendesse culto e não conhe­
c�sse a lingua inglesa de modo a

encarar textos onde a subtile,za e

a dificuldade imperassem' Não
existiam no nosso Pais traduções
à altura do genial autor de cHam­
leh. Foram, com �Obras de Sha­
kespeare», vencidos 08 pontos fra­
cos dos trabalhos anteriores com

a vantage·m de que se encontro!.!
uma unidade que também não exili­
tiaem qualquer das tentativas fei­
tas, que não passavam, de um es·

bracejar individual e consequen­
temente pouco recomendãvel.
Estã, como dissem08, publicado

o primeiro volume de «Obras de
Shakespeare:., cuja capa; da auto­
ria do Pintor Manuel Lapa, a

quem se deve a orientação artísti­
ca de todo o trabalho, é mais um
elemento a juntar á grandeza e 80-

briedade com que foi concebido.:

Indústria Tavirense

Fabricação garan.tida com excelente mátéria prima. Executam­
·se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe·

los construtores pela sua qu!,!lidade e duração.
Fabricação de mosaicos de mal'tnorite, pedras para balcão, lava­
"louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T¡:¡VI�lI

Preferir os MOSII[OS LEla é tontribuir para o' progresso de TAVIRA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

público que os consome.
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PBla Cidade
TQafrO 4ntónlo Pinheiro.

- Espectáculos da semana _;_

Hoje, para maiores de 12
Norman na Tropa, com Nor­
man Wisdom e Honor Black..

man. Em complemento, Mis­
são Audaciosa, com Victoe
Mature, em cinemascope.
.Qu in ta-feira, para maiores'

de' 17 anos, A 7.. Via�em de
Simbad, com Kerwin Mathews
e Kathryn Grant em cinemas­
cope. Em cornplemento, Per­
verse Sedução, com Arlene
Dphl e Phil Carey.
Sexta-feí ra, para maiores de

12 anos, Escrito pelo Destino,
com George Nader e Cornell
Borchers em cinemascope,
Em' complemenro, Cinco"De­
sesperedos, com Roey Calhoun
e Julie Adams.

•

farmáda de servl�o-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Færmâcia
Franco.

- das á�ua8 correntes, como um

José Duro desiludido - como

uma confidência entre o espe­
lho e os primeiros cabelos
brancos ••.
Só as allsuobeirss e as oli­

veiras, pesedes de bojos, 'me­
nos finas e «demodé», se exi­
mem 80 amarelo - ao «dernier
cri», como vidas adolescidas e

resistentes ao contágio do Ou­
tono.
Até as acácias, odorosas e

cheias de requinte, se eloirem
como mulheres nárdicas, num
semi platinado de Greta Gar­
bo, ou Betty Grable, no outo­

no da vida, elas que foram can­

tadas de mil poetas e ostenta­
ram flores das meis odorantes
e belas I
A manhã chora numa chuva

miudinha. e impertinente, que
tudo acinzenta ainda mais, e

até o Sol, esoe imenso �irasso1
de oiro, deixou de dar flor .. '

E olhando este Algarve de
Oiro, que o Outono pintou,
cheio de graça, de cor e de
amorosidade, eu considero-o.
um «La Toux» adorável, com

a poesia terna e ocidentalíssi­
ma desta província, que não
tem esse «De�as» frio e baléti­
GO das amendoeir.as, .

que tra­

�em o inverno nas vestes. nas

almas e na �raça alada.
Qualquer dos quadros são

mundos de maravilbas,_de
grande efeito pictórico, mas

um respira. «Luis XIV», Ver­
sailles;» enquanto o outro é' um
«S. PetesburMo», em noite de
«Imperial» - de aPw1ova, con­
ver�indo para ele trenós, ris­
cando a neve, em que passam
adotávfds Fédoras, im.ponentes
de peles•.

POVO ALGARV O
IIiP IIIIR �IIID �II[ llllU..IIIIR It

Ao Rev. Prior António Pa­
tricio, homenagem pelo
dia 27-X-961 .

Porque levantam armas

irmãoc conira os irmãos
e ÍI treY-a.. não dissolve
o gesto dessas mãos 1

Porpue os -maus se cobrem de glória
e o c�ente
esconde a fronte e ninguém vê
quem é o criminoso ou o inocente 1

Porque desconhecemos, tanto,
a IIha� prometida
e porque não nos dá.s
a nítida vizão
do verdadeiro piza
e urto--o-teu- perdão 7

Porque não adorais estes caminhos
que forllados, da treva dos teus ais
deviam ser só luz e não espinhos 1

Porquê esta incerteza,
este magoado trilho
que persiste, apesar de ter
vivido neste mundo esse teu FiI.oJ

E nesta sede e anseio da Verdade
em que a razão em névoa se debate,
mergulho o meu olhar na tua face
nessa, uni.ão e entrega, nesse enla.ce,
O Homem,Deus na (ruz em eterno abraço.

Hs as respostas mudas � ii pergunta que faço
Maria Llonor Gomas da Mallo 8 Horta

COURElA
Vende-se, no sítio de Vale

Caranguejo, junto à Coopera­
tiva dos Olivicultores, na, es­
trada de Vila Real, com amen­

doeiras. olíveíras e alfarro­
beiras.
Aceitam";se propostas em

. casta feehada, reservando o di­
reito de não se entregar caso a

proposta mais alta não conve­

nha. Dirigir propostas à Ta­
ba caria Cen reno.

Caixa Regional. d.e Aban�1 de
Familia de Uisirito do. F,aro
Por Portada" de- 28:.d_e Mar ...

ço do corrente ano foi cºn,!Úi�
tutda a Caixa de P::r.evidên.cia
de F-aro, com efeitos, a partir
de 1 de Março dee 1962 sendo
retirado a pa rti-s desta data
o alvorâ.da Caixa.RegjonaJ de
abono de F-a.,tnilia na nava

insti 1uição.
A Caixa de Ptevidên�cia, tem

-ârahito tlistrital e abrange ini..
cialmente, os profiasionafs da
indásteía de construção cíví]
representados.pelos respecrivos
sindicatos næciona is, a índüs­
tria de alfaiataria, os indus­
tria is barbeiros cabeleireiros e

ofícios correlatívos, o pessoal
docente e não docente ao ser ...

viço de esta helecímentos de
ensino particular; as associa­
ções culturais, murual.istes, re­
creativas, as profissões liberais
e as restantes enridades-patrc­
na is com aceíwídade ao. Dis­
trito de Fa.ro e

:

o pessoal ao'
seu serviço abrangidos pela
Caixa Regiónal de Abono de
Fa.mília.
A partir de 1 de MaTço de

1962 os benefícíários e as em­

presas contribuintes concorre­

rão para a Caixa, reæpecriva­
mente, com a contribuição de
5,5 e 15 por cento dos ordena,­
dos ou salários recebídes e pa­
gos, na parte que- não, excede
4.000$00.
A, Caixa de Previdência des­

tina-se a proteger o pessoa.l
.abrang'ido na sua acção eon­

tra os riscos de doenças' e in­
validez e garantir-lhe p.ensão
de reforma, subsídio por mor­

te ás famílias e abono de fa­
mília, na.medíde em qae o re­

gulamente vier a estabelecer.

O'cPovo Algarvio», vende .. se

em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta, 58-3.°

não é preciso
água canalizada
com uressao]
Basta um depósito
colocado a.1 metro
acima da saída do
esquentador

água Quente para
toda a gente
rápida e barata
só com

Junke-rs

LARGO DO MERCADO - FARO

Localmente no nosso revendedor de BUTAGAZ

Cunha & Dias, Lda.
Rua da Liberdade, 2 - TAVIRA - Telf. 51

Rsslnal D U�OUg Rlaarulo"
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FUTEBOt
Taç.a de Portugal
Nos jogos cla primeira mão

para a Taça de Portugfll rea­
Iiæados no passado domingo,
08 resultados alcançados pelas
equipas alganrias foram exce­

len tes, se a tendermos q.u,e o

Olbe ne o se se deslocou a Gui­
marães e o Farense ao Porto,
tendo' ambos sido denotados
pela diferença mínima, o que
lhes dâ- possibilidades no se­

gundo encontro.

Guimarães 2 - Olhonense 1

Ne.m a longa viagem nem a

falta de- alguns rítulares esmo­

receu a vorerade dos algarvios
que deixaram bem vincada no

Campo da Amorosa a sua, ex­

celente capacidade física e té-
cnica. ,

A premiar a s.ua boa actua­

ção, 'os cubistas abriram o ac­

tivo por intermédío de Madei­
ra, iam apenas jogados 9 mi­
nuLOS. Animados por este golo
os pupilos de André lançaram­
-se contra a balisa de Ramin
que, tal como os seus' compa­
n.heieos da defesa, foram su­

b.neridos a dura prova. A equi­
pa local reagiu e conseguiu
alcançar a ígualdade,
N o segundo tempo os vima­

ranenses passaram a assediar
com mais frequência a grande
área dos algarvios, procurando
alcançar uma vantagem no

marcador que lhes permitisse
ver, sem grandes dificuldades,
o segundo jogo a realizar em

Olhão. Num desses ataques à
balis.a algarvia, Filhó, ao ar­

rojar-se aos pés dum adversá­
rio saiu magoado do Iance,
sendo substituido por Paulo.
Sempre mais ofensivos, os

donos da casa consegu iram ú

golo da vitória, no segundo
quarto de hora final.

Lusitano 2 - Montijo O

Os locais brindaram no pas­
sado domingo o .seu público
com uma exibição muito agra­
dável; talvez a melhor desta
época.
No primeiro tempo, à me­

lhor técniea dos visitantes res­

pondeu o Lueitano com ener­

gia e vivacidade, pelo que o

intervalo chegou com o marca­

dor em b ranco•..
O primeiro golo da partida

marcado por Jaruga no reco­

meço, abalou nitidamente a

eqqipa montijense. -Pouco de­
pois, Marco; a Hnal-iz'ar uma

excecelente jogada, deu o gol­
pe de misericórdia, a.o ale ançar
o se,áundo tento da sua equipa.
O resultado podia sei mais

expressivo pois, a partir dos
2-0, a avança-da pombalina
disfrutou de inúmeras oportu­
nidades que' fora·m inglória­
men te desperdiçadas.

Ioavista 2 - Forense, 1

Os leões d.e Faro deslocaram­
se no

-

pretérito d.omingo ao

Campo do Bessa, no Porto,
cOem a mesma ideia que oito
dias antes; puzeram em práti­
ca no Baueiro: evitar golos.
A equipa axadrezada mal

soou o apito inicial lançou-se
abertamente ao ataque, não
dando tréguas à defesa e meia
defpsa algarvia.
0.9 locais, que não -tiveram a

sorte pelo seu lado, chegaram
ao intervalo com a escassa van­

tage.m de um golo.
.

N o rea tamen to, a s caracte"
rísticas anteriores mantive­
ram-se" e ambos os grupos
marC81'am um tento; o do
Boa.vista, em consequência do
seu porfiado ataque; o do Fa­
rense, num contra ataque rã­
pi 10 e con tra a corren le do jogo.
Em suma: os algarvios vi­

ram coroados de êxit.:>s os seus

intentos.

NOVEMBRO
amanhece ensonado, pálpebras semi-cer­

rades - quase em amúo. Na média luz do amanhecer,

n ;�;:;�:SJ!"1:������::' C:::���::����;!i.:�UgUS;� ·S��;;�·
que Mestre Outono iez cot- ,.

. ..
. ..

rer sobre o ambiente do seu vasto atelier.
O romântico pintor trabalha um «Aléarve de Oiro», glo­

rioso como um Rembrandt. Seus oiros, à. luz frouxa, roznam­
.. se baços - em efeitos de poesia estudada. Assim, toda a na­

tureza respira poesia da sua

pincelada, uma poesia que tem

a musicalidade e a ternura a

envolvê-la.
Grande e belo quadro este,

em que o Mestre, à. imagem
dum Van Gog, põe toda a ga­
ma de verdes e emerelos, re­
tratando o adorável Al�arve,
com a majestade dum Velas-
quez. .

Na imensa superfície da te­

la, duma cine« levemente lu­
minosa, o contraste da arbori­
zação é explêndido, pela multi­
plicidede de tons com que mu­

sica eSI'Ja «Sinfonia Amarela».
As romanzeires veste-as ele

dum oiro emoroso, que se avi­
va ns menche do conjunto pei­
sagístico corn uma beleza in­
comparável. Num pleito, entre
a bslética amendoeira em £Jor
e a pomposa romenzeire ves­

tindo com reeleza, não sei qusl
venceria, aos olhos do poeta .•.
A romuneeire é a Pompa­

dour, tudo o restante a sua

corte Luis _XV .. ,As fi�uras
obedecem-lhe no �osto, como a

um Dior, e até as figueiras se

vestem de tons amarelos na

obesidade bojuda de madonas.
.

Dir-'se-ia que Luís XIV­
Rei 501- revive, com Versail­
les, no fulvo da paisagem al­
garvia. Os vinhedos e as par­
reiras vestem pelo mesmo fi­
gurino de outono, numa mis­
ture de amarelos e verdes pá­
lidos, e até os laranjais, nos

seus verdes fortes se estampam
de laranjas mil, lembrando tra­
jos de ciganas. franjados, em

beiles sevilhenos, no aqui e

além da paisagem.
Toda a Natureza vive conta­

giada pelo pincel do Mestre, e

até as piteiras «morrem» num

tom doentio, - pendidas pelos
veludos e choradas pel98 seus

companheiros «chorões», que
as envolvem num pranto de ver­
dura, à imagem das psrreiras
que se vestem de luto, quando,
para a sua ternura envolvente,
as roses falecem, em Julho.
Só a amendoeira não aderia

8.0 «Con�resso Amarelo .. , e

compõe a peisagem nums ana­

tom ia desnudede, tracejada de
melencolis, obedecida ao seu

costureiro Inverno, que não
tarda com os éditos-fi�urinos,
brancos de arminho, de neve e

de pureza.
Mestre Outono nada esque­

ceu de pormenores em seu qua­
dro, e até a te.rra, que sangra
num vertne;l'ho martirizado,
tem a poesia do amarelo, ata­
petada de fo1ha�em, que s:e

despr,ende, silenciosamente, e

cai COTila lágrima vertida pda
musicalidade do romantismo.
Os canaviais, outrora verde­

jantes e sadios, arpas em que
o vento desferia as suas melo­
dias de alaúde, também estão
contagiados, '. Têm o tom

qoenti-o da,l tisicas galop9.ntes,
!" quedam-se à beira dos ria­
chos, lament..am:],o-se ao �spelho

1ftG�e A6"'UfI,�, comunica
a V, 'Ex.a que inaugur()lI o seu

novo salão estilo AMERICANO,
continuando a() VOS80 inteiro dis­
por, para apre8entar-VoR a nova

linha «ESPACE. e tintas nas co ..

l'es da moda, para o Outono e

Inverno. Agradece penhorada­
me·ute a visi,ta de V. Ex.a

Rua Dr. Parreira, D.
o 81- Tel. 66 - TAVIR�

I


